
CORREIO DO POVO GERAL SEGUNDA-FEIRA, 18 de dezembro de 2006 — 3

No final de semana, governador abriu o Verão 2007 divulgando os serviços disponíveis no Litoral
ara muitos gaúchos a temporada de veraneio
foi iniciada no final de semana, quando as al-

tas temperaturas movimentaram as praias do Li-
toral Norte. Parte aproveitou para limpar as casas
para as festas de final de ano. No sábado, foi aber-
to oficialmente o Verão 2007 pelo governador Ger-
mano Rigotto, em Capão da Canoa, com a apre-
sentação das equipes que prestarão serviços aos
veranistas até 4 de março. O investimento no pro-
grama soma R$ 13,6 milhões. A Segurança Públi-
ca contará com 376 viaturas nas operações pre-
vistas. No Litoral Sul, a Operação Verão foi lança-
da na praia do Cassino pelo secretário estadual
de Turismo, Esporte e Lazer, Heitor Gularte.

A solenidade em Capão da Canoa teve as pre-
senças de secretários estaduais, autoridades poli-
ciais e prefeitos da região. O ato, junto à Casa do
Governo, foi marcado pelo tom de despedida de

Rigotto, ao garantir que
deixou toda a progra-
mação do veraneio pre-
parada para a sucesso-
ra Yeda Crusius. O go-
vernador destacou que
os servidores desloca-
dos para o Litoral bus-
cam garantir maior se-
gurança a veranistas e
moradores. “A expecta-
tiva é que tenhamos em
torno de 350 mil turis-
tas uruguaios e argen-
tinos.” Durante a ceri-
mônia houve anúncio dos mais de 300 horários
de ônibus disponíveis para os veranistas, que
contarão ainda com postos do Banrisul, Corsan,

Detran, TudoFácil, IPE,
CEEE, Instituto Geral
de Perícias (IGP),
Fepam e Corag. Até
março haverá eventos
esportivos e culturais.

Na Segurança Públi-
ca o foco estará nos fur-
tos, segundo o coorde-
nador da Operação Es-
trela do Verão da Polí-
cia Civil, delegado Ênio
Gomes de Oliveira. O
número de policiais ci-
vis será semelhante ao

da temporada passada: mais de mil. O subco-
mandante da Operação Golfinho da BM, coronel
Joel Prates, prevê 1,1 mil salva-vidas.

Movimento já é grande nas praias
P EDUARDO SEIDL

Temperaturas altas motivaram os pequenos banhistas 

Um curto-circuito na rede inter-
na da Trensurb interrompeu a cir-
culação do metrô entre as estações
Sapucaia do Sul e São Leopoldo por
três horas e meia às 15h de ontem.
De acordo com informações da dire-
ção da empresa, os usuários não fo-
ram prejudicados, já que uma em-
presa de ônibus passou a transpor-
tar gratuitamente os passageiros de
Sapucaia do Sul para as estações
Unisinos e São Leopoldo, assim co-
mo no sentido inverso. 

No momento do ocorrido, os
trens operavam nas duas direções
em intervalos de 15 minutos. A equi-
pe técnica da Trensurb percorreu o
trecho, efetuou reparos no sistema e
religou os equipamentos, retomando
o transporte efetivo às 18h30min.

Curto-circuito pára
trem por três horas

O Natal chegou mais cedo para os idosos que vivem
na Sociedade Porto-Alegrense de Auxílio aos Necessita-
dos (Spaan). No sábado, funcionários e voluntários orga-
nizaram festa com direito a co-
ral, presépio vivo e distribui-
ção de presentes. Pela primei-
ra vez, o Brechó de Natal tam-
bém aconteceu no mesmo dia,
tendo movimento intenso e
bom volume de vendas. O lu-
cro obtido será decisivo para a
manutenção da instituição
nos três próximos meses,
quando cai o número de doa-
ções em razão das férias.

A assistente social Maria
do Carmo Pagano Soares con-
ta que o Natal desperta o espírito cristão dos moradores
da Spaan. “É um momento muito importante para eles,
pois é a comemoração do nascimento de Jesus”, afirma.
Dos 150 idosos que vivem no local, 80% perderam o vín-

culo familiar. Por isso, a presença de voluntários é fun-
damental.  Há quatro anos, a técnica em Nutrição da
Spaan, Elza Maria da Silva, prepara uma alimentação

balanceada para os idosos,
que têm entre 64 e 102 anos.
“O prazer de vê-los felizes com
coisas que para nós são
normais, como um prato es-
pecial, é indescritível”, diz El-
za, que chegou às 6h da ma-
nhã para conferir todos os de-
talhes da festa natalina.

A Spaan ainda precisa de
muita ajuda. No momento, o
estoque de fraldas geriátricas,
farinha de trigo, açúçar, bola-
cha, leite e café está em defa-

sagem. O uso mensal de fraldas geriátricas, por exem-
plo, chega a cerca de 6 mil unidades. Interessados em
fazer doações podem entrar em contato pelos telefones
(51) 3247-7400 ou (51) 3247-7415, entre 8h e 18h.

Presépio vivo e presentes alegram 150 idosos  

PAULO NUNES

Funcionários e voluntários organizaram festa na Spaan

Com um público estimado em
mais de 7 mil pessoas, terminou on-
tem o 2O Rodeio Artístico Estadual.
O evento foi realizado entre a sexta-
feira e o domingo, nas dependências
do Ginásio Gigantinho, em Porto
Alegre, numa promoção do Departa-
mento de Tradições Gaúchas (DTG)
Lenço Colorado,
com o patrocínio de
Lojas Colombo.

Conforme infor-
mou o patrão do
DTG Lenço Colora-
do, Jefferson Gou-
lart Bernardo, parti-
ciparam do rodeio
mais de 80 entida-
des tradicionalistas
de todo o Rio Gran-
de do Sul, com 70

grupos concorrendo nas provas de
danças, nas categorias adulta, mi-
rim, juvenil e xiru. “Neste ano, o
evento ampliou sua importância”,
destacou Bernardo. Também foram
realizadas provas individuais de in-
térprete vocal, declamação, chula,
dança de bar e fandango. 

Rodeio Artístico reúne 7 mil

FOTOS VALMOCI VASCONCELOS

Mais de 80 entidades tradicionalistas marcaram presença 

A comunidade judaica realizou ontem a festa de Chanuká (renovação, em
hebraico), na Praça Silvio Ughini, no bairro Moinhos de Vento. O evento, que
marca a retomada do Templo de Jerusalém, em 135 a.C., teve a participação
de dezenas de pessoas. Na festa, são acesas velas durante oito dias segui-
dos, sempre no pôr-do-sol. Pelo segundo ano consecutivo, os presentes pu-
deram participar do acendimento do candelabro confeccionado com cuias de

chimarrão, denomina-
do “chanucuia”.

Segundo o rabino
Mendel Liberow, esse
símbolo é um modo de
homenagear a recepti-
vidade dos gaúchos
com a comunidade ju-
daica, que soma cerca
de 3 mil famílias no
Rio Grande do Sul. No
Centro Hebraico Rio-
Grandense, houve
apresentação musical
do grupo Zamarim.

Chanuká celebra a renovação

ROBERTO VINÍCIUS

Nas velas acesas, uma homenagem ao Rio Grande do Sul

O calor bateu o recorde para o mês de dezembro, on-
tem, no Estado, com a máxima de 40,8 graus, aferida
pela estação do Instituto Nacional de Meteorologia, em
Campo Bom. A maior temperatura, neste mês, havia
ocorrido em 18 de dezembro de 1985, quando Campo
Bom registrou 40,06 graus. Dados da MetSul Meteorolo-
gia indicaram que a temperatura no Aeroporto Salgado
Filho, em Porto Alegre, atingiu 37 graus, mas a umidade
de 48%, às 15h,  conferia uma sensação térmica de 44,8

graus. As previsões  da MetSul para os próximos dias in-
dicam chuvas de verão com temporais.

Com o calor de ontem, uma falha no sistema de ar-
condicionado do aeroporto Salgado Filho contribuiu ain-
da mais para o desconforto dos que lá trabalham e tam-
bém para os passageiros. O problema já havia ocorrido
na sexta-feira, com a pane do equipamento responsável
pelo resfriamento de água. Foi realizada manutenção
mas ontem o defeito se repetiu, causando mal-estar.

Calor de 40,8 graus é recorde para dezembro

Um incêndio destruiu na noite de
ontem, por volta de 20h30min, 15
casebres de madeira e um armazém
na Vila Chocolotão, no Centro da
Capital. Entre eles, a casa de uma
família catarinense com 13 filhos.
Não houve vítimas. Foi o quarto in-
cêndio ocorrido na
área nos últimos dois
anos. Os moradores
perderam eletrodo-
mésticos como televi-
sores, geladeiras e fo-
gões. Os botijões de
gás foram retirados lo-
go no início das cha-
mas pelos vizinhos,
providência que evi-
tou tragédia maior.

As causas ainda
são desconhecidas.

Moradores da vila, porém, suspei-
tam que o fogo tenha se iniciado em
uma casa que seria freqüentada por
dependentes químicos. Os Bombei-
ros começaram o trabalho minutos
após o início do incêndio, encerran-
do próximo das 22h.

Incêndio atinge vila da Capital

Quinze casas foram destruídas pelo fogo na Chocolatão


